
ESE, Cap. XIV – Honrai a vosso pai e a vossa mãe – 
8. Parentela corporal e parentela espiritual 

8 Os laços do sangue não criam forçosamente os liames entre os Espíritos. 2 O 

corpo procede do corpo, mas o Espírito não procede do Espírito, porquanto o 

Espírito já existia antes da formação do corpo; 3 não é o pai quem cria o Espírito de 

seu filho; ele mais não faz do que lhe fornecer o invólucro corpóreo, cumprindo-lhe, 

no entanto, auxiliar o desenvolvimento intelectual e moral do filho, para faze-lo 

progredir. 
4 Os Espíritos que encarnam numa família, sobretudo como parentes próximos, 

são, as mais das vezes, Espíritos simpáticos, ligados por anteriores relações, que 

se expressam por uma afeição recíproca na vida terrena. Mas, também pode 

acontecer sejam completamente estranhos uns aos outros esses Espíritos, 

afastados entre si por antipatias igualmente anteriores, que se traduzem na Terra 

por um mútuo antagonismo, que aí lhes serve de provação. 5 Não são os da 

consanguinidade os verdadeiros laços de família e sim os da simpatia e da 

comunhão de ideias, os quais prendem os Espíritos antes, durante e depois de 

suas encarnações. 6 Segue-se que dois seres nascidos de pais diferentes podem 

ser mais irmãos pelo Espírito, do que se o fossem pelo sangue. Podem então atrair-

se, buscar-se, sentir prazer quando juntos, ao passo que dois irmãos 

consanguíneos podem repelir-se, conforme se observa todos os dias: problema 

moral que só o Espiritismo podia resolver pela pluralidade das existências. (Cap. IV, 

n.° 13) 
7 Há, pois, duas espécies de famílias: as famílias pelos laços espirituais e as 

famílias pelos laços corporais. Duráveis, as primeiras se fortalecem pela purificação 

e se perpetuam no mundo dos Espíritos, através das várias migrações da alma; as 

segundas, frágeis como a matéria, se extinguem com o tempo e muitas vezes se 

dissolvem moralmente, já na existência atual. 8 Foi o que Jesus quis tornar 

compreensível, dizendo de seus discípulos: Aqui estão minha mãe e meus irmãos, 

isto é, minha família pelos laços do Espírito, pois todo aquele que faz a vontade de 

meu Pai que está nos Céus é meu irmão, minha irmã e minha mãe. (...) 

 

ESE, Cap. V – Bem-aventurados os aflitos – 
11. Esquecimento do passado 

3 Frequentemente, o Espírito renasce no mesmo meio em que já viveu, 

estabelecendo de novo relações com as mesmas pessoas, a fim de reparar o mal 

que lhes haja feito. Se reconhecesse nelas as a quem odiara, talvez o ódio se lhe 

despertaria outra vez no íntimo. De todo modo ele se sentiria humilhado em 

presença daquelas a quem houvesse ofendido. (...) 

 

Vida e Sexo — Emmanuel – 16. Aversões 

Os que encarnam numa família, sobretudo como parentes próximos, são, as 

mais das vezes, Espíritos simpáticos, ligados por anteriores relações, que se 
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expressam por uma afeição recíproca na vida terrena. Mas, também pode 

acontecer sejam completamente estranhos uns aos outros esses Espíritos, 

afastados entre si por antipatias igualmente anteriores, que se traduzem na 

Terra por um mútuo antagonismo, que aí lhes serve de provação. Não são os da 

consanguinidade os verdadeiros laços de família e sim os da simpatia e da 

comunhão de ideias, os quais prendem os Espíritos, antes, durante e depois de 

suas encarnações. ESE (Parentela corporal e parentela espiritual), Item 8 do cap. 

XIV 
1 Somos defrontados, em todos os departamentos da família humana, pelas 

ocorrências da aversão inata. 
2 Pais e filhos, irmãos e parentes outros, não raro, se repelem, desde os 

primeiros contatos. 
3 Claramente verificáveis os fenômenos da hostilidade, entre adultos e crianças, 

trazidos pelo imperativo do berço à intimidade do dia a dia. 
4 Pais existem nutrindo antipatia pelos próprios rebentos, desde que esses 

rebentos lhes surgem no lar, e existem filhos que se inimizam com os próprios 

pais, tão logo senhoreiam o campo mental, nos albores da encarnação. 
5 Arraigado no labirinto de existências menos felizes, decerto que o problema 

das reações negativas, culpas, remorsos, inibições, vinganças e tantos outros 

está presente no quadro familiar, em que o ódio acumulado em estâncias do 

pretérito se exterioriza, por meio de manifestações catalogáveis na patologia da 

mente. 6 Nessa base de raciocínio, determinada criança terá sofrido essa ou 

aquela humilhação da parte dos pais ou tutores e se desenvolveu abafando 

propósitos de desforço, com o que intoxicou a si mesma, no curso do tempo, e 

certos pais haverão sentido inesperada animosidade por esse ou aquele filho 

recém-nato, alimentando ciúme contra ele, embora sufocando tal sentimento, 

com benéficas atitudes de convenção. 7 Não muito raro, os cadastros policiais 

registam infanticídios em que pais ou mães aniquilam o corpo daqueles mesmos 

Espíritos aos quais favoreceram com a encarnação na Terra. 
8 Indubitavelmente, o tratamento psicológico, visando à cura mental e à 

sublimação da personalidade, é o caminho ideal para semelhantes pacientes; 

urge entender, porém, que médicos e analistas humanitários conseguirão 

efetuar prodígios de compreensão e de amor, liberando enfermos dessa 

espécie; no entanto, o estudo da reencarnação é igualmente chamado a 

funcionar, nos alicerces da obra de salvamento. 
9 Quantos milhares de existências terminam anualmente, no mundo, pelos 

golpes da criminalidade? 
10 Claro está que as vítimas não foram arrebatadas para céus ou infernos 

teológicos. Se compenetradas, quanto às leis de amor e perdão que dissipam as 

algemas do ódio, promovem-se a trabalho digno na Espiritualidade, às vezes até 

mesmo em auxilio aos próprios algozes. 11 Na maioria das circunstâncias, 
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todavia, persistem no caminho daqueles que lhes dilapidaram a vida profunda, 

transformando-se em perseguidores magoados ou vingativos, jungidos 

mentalmente aos antigos ofensores, e finalmente reconduzidos, pelos princípios 

cármicos, ao renascimento junto deles, a fim de sanarem, no clima da 

convivência, os complexos de crueldade que ainda se lhes destilem do ser. 
12 Quando isso aconteça, o apostolado de reajuste há-de iniciar-se nos pais, 

porquanto, despertos para a lógica e para o entendimento, são convocados pela 

sabedoria da vida ao apaziguamento e à renovação. 
13 Observemos, no entanto, que em semelhantes domínios da alma o apoio da 

fé religiosa se erguerá em socorro e terapêutica. 
14 É indispensável amar e desculpar, compreender e servir, tantas vezes 

quantas se façam necessárias, de modo a que sofrimento e dissensão 

desapareçam e a fim de que, nas bases da compreensão e da bondade de hoje, 

as crianças de hoje se levantem na condição de Espíritos reajustados, perante 

as Leis do Universo, garantindo aos adultos, nas trilhas das reencarnações 

porvindouras, a redenção de seus próprios destinos. 

 

Vida e Sexo — Emmanuel – 4. Ambiente doméstico 
3 Frequentemente, o Espírito renasce no mesmo meio em que já viveu, 

estabelecendo de novo relações com as mesmas pessoas, a fim de reparar o 

mal que lhes haja feito. Se reconhecesse nelas as a quem odiara, quiçá o ódio 

se lhe despertaria outra vez no íntimo. De todo modo, ele se sentiria humilhado 

em presença daquelas a quem houvesse ofendido. ESE (Esquecimento do 

passado), Item 11 do cap. V 

(...) 3 Identifiquemos no lar a escola viva da alma. 
4 O Espírito, quando retorna ao Plano Físico, vê nos pais as primeiras imagens 

de Deus e da Vida. 
5 Na tépida estrutura do ninho doméstico, germinam-lhe no ser os primeiros 

pensamentos e as primeiras esperanças. Não lhe será, contudo, tão fácil seguir 

adiante com os ideais da meninice, de vez que, habitualmente, a equipe familiar 

se aglutina segundo os desastres sentimentais das existências passadas, 

debitando-se-lhe aos componentes os distúrbios da afeição possessiva, a se 

traduzirem por ternura descontrolada e ódio manifesto ou simpatia e aversão 

simultâneas. 
6 Pais imaturos, do ponto de vista espiritual, comumente se infantilizam, no 

tempo exato do trabalho mais grave que lhes compete, no setor educativo, e, ao 

invés de guiarem os pequeninos com segurança para o êxito em seu novo 

desenvolvimento no estágio da reencarnação, embaraçam-lhes os problemas, 

ora tratando as crianças como se fossem adultos ou tratando os filhos adultos 

como se fossem crianças. 
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7 Estabelecido o desequilíbrio, irrompem os conflitos de ciúme e rebeldia, 

narcisismo e crueldade, que asfixiam as plantas da compreensão e da alegria 

na gleba caseira, transformando-a em espinheiral magnético de vibrações 

contraditórias, no qual os enigmas emocionais, trazidos do pretérito, adquirem 

feição quase insolúvel. 
8 Decorre daí a importância dos conhecimentos alusivos à reencarnação, nas 

bases da família, com pleno exercício da lei do amor nos recessos do lar, para 

que o lar não se converta, de bendita escola que é, em pouso neurótico, 

albergando moléstias mentais dificilmente reversíveis. 

 

 

Justiça Divina — Emmanuel – 76. Anjos desconhecidos 
1 Há guardiães espirituais que te apoiam a existência no Plano físico e há tutores 

da alma que te protegem a vida mesmo na Terra. 
2 Frequentemente, centralizas a atenção nos poderosos do dia, sem ver os 

companheiros anônimos que te ajudam na garantia do pão. 3 Admiras os artistas 

renomados que dominam nos cartazes da imprensa e esqueces facilmente os 

braços humildes que te auxiliam a plasmar, no santuário da própria alma, as obras 

primas da esperança e da paciência. 4 Aplaudes os heróis e tribunos que se 

agigantam nas praças; todavia, não te recordas daqueles que te sustentaram a 

infância, de modo a desfrutares as oportunidades que hoje te felicitam. 5 Ouves, 

em êxtase, a biografia de vultos famosos e quase nunca te dispões a conhecer a 

grandeza silenciosa de muitos daqueles que te rodeiam, na intimidade doméstica, 

invariavelmente dispostos a te estenderem generosidade e carinho. 
6 Homenageia, sim, os que te acenam dos pedestais que conquistaram, 

merecidamente, à custa, de inteligência e trabalho; 7 contudo, reverencia também 

aqueles que talvez nada te falem e que muito fizeram e ainda fazem por ti, muitas 

vezes ao preço de sacrifícios pungentes. 
8 São eles pais e mães que te guardaram o berço, professores que te clarearam o 

entendimento, amigos que te guiaram à fé e irmãos que te ensinaram a confiar e 

servir… 9 Vários deles jazem agora, na retaguarda, acabrunhados e encanecidos, 

experimentando agoniada carência de afeto ou sentindo o frio do entardecer; 10 

alguns prosseguem obscuros e devotados, no amparo às gerações que retomam a 

lide terrestre, enquanto outros muitos, embora enrugados e padecentes, quais 

cireneus do caminho, carregam as cruzes dos semelhantes. 
11 Pensa nesses anjos desconhecidos que se ocultam na armadura da carne, e, de 

quando em quando, unge-lhes o coração de reconhecimento e alegria. 12 Para 

isso, não desejam transfigurar-se em fardos nos teus ombros. Quase sempre, 



esperam de ti, simplesmente, leve migalha das sobras que atiras pela janela ou 

uma frase de estímulo, uma prece ou uma flor. 

 

Trilha de Luz — Emmanuel – 12. Página do irmão mais velho 
1 Auxilia ao teu filho, enquanto é tempo. 
2 A existência na Terra é a Vinha de Jesus, em que nascemos e renascemos. 
3 Quantos olvidam seus filhinhos, a pretexto de auxílio ao próximo, e acabam por 

fardos pesados a toda gente! 
4 Quantos se dizem portadores da caridade para o mundo e relegam o lar ao 

desespero e ao abandono?!… 
5 Não convertas o companheirismo inexperiente em ornamento inútil, na galeria 

da vaidade, nem lhe armes um cárcere no egoísmo, arrebatando-o à realidade, 

dentro da qual deve marchar em companhia de todos. 
6 Dá-lhe, sempre que possível, a bênção dos recursos acadêmicos; contudo, 

antes disso, abre-lhe os tesouros da alma, para que não se iluda com as 

fantasias da inteligência quando procura agir sem Deus. 
7 Ensina-lhe a lição do trabalho, preparando-o simultaneamente na arte de ser 

útil, a fim de que não se transforme em alimária inconsciente. 
8 Os pais são os ourives da beleza interior. 
9 O buril do exemplo e a lâmpada sublime da bondade são os divinos 

instrumentos de tua obra. 
10 Não imponhas à formação juvenil os ídolos do dinheiro e da força. 
11 A bolsa farta de moedas, na alma vazia de educação, é roteiro seguro para a 

morte dos valores espirituais.  
12 O poder, sem amor, gera fantoches que a verdade destrói no momento preciso. 

(...) 
16 Faze de teu filho o melhor amigo se desejas um continuador para os teus 

ideais. 
17 Que será de ti se depois de tua passagem pela carne não houver um cântico 

singelo de agradecimento endereçado ao teu Espírito, por parte daqueles que 

deves amar? 18 Que recolherás na seara da vida, se não plantares o carinho e o 

respeito, a harmonia e a solidariedade, nem mesmo no pequenino canteiro 

doméstico? 
19 Não reproves a esmo. 20 A tua segurança de hoje lança raízes na tolerância de 

teu pai e na doçura das mãos enrugadas e ternas de tua mãe. 
21 Esquece a cartilha escura da violência. 22 Que seria de ti sem a paciência de 

algum velho amigo ou de algum mestre esquecido que te ensinaram a caminhar? 
23 O destino é um campo restituindo invariavelmente o que recebe. 



24 Ama teu filho e faze dele o teu confidente e companheiro. 25 E, quanto puderes, 

com o teu entendimento e com o teu coração, auxilia-o, cada dia, para que te não 

falte a visão consoladora da noite estrelada na hora do teu repouso e para que te 

glorifiques, em plena luz, no instante bendito do sublime despertar. 

 


